
ca
- Aconteceu ontem a roi reJeitada pélas as- -

última rodada de rie- ,sémbléi�s que a.corrfe­
goci.ação entre à Ce-' ceram em- todas as re­

lese e a Irrtor-sirrdical, giões elo estado. Para
àntes da reunião me- os eletri�itários o .r-ea­
diada pela, Delegacia juste de '150% -airida
Regional do 'Pra.ba.Iho. deixu -os salários mui­

Isso de acordo com ca-
- to abaixo da inflação,

lendário que' foi esta- especialmente porque
beIecido 'entre os .ain- a empresa nega-se a

"dicatos e" a empresa. estabelecer qualquer
Seu resultado não foi, clis'pos i.t.ivo de prote­
'possj:vel 'apurar antes 'ção dos salários._ Mas
do-fechaIp.ento-da edi- "o qu,� JUais,.:.pre_2cupa
ção. os- errrpr'egados d'e.Ce-.
'0 boletim da Inter- lese é aneg�tiva de ga-:

cellançado d.iaLt) atrr- ,- r'arrtãa no emprego e a

ma que "par-a os eletri- redução de diversos di-
-

eitários esta rodada de reitos adquiridos como
negociação é um mo- auxílios aÍimentação,
mento -muito espeCiaL cr'ecb.e , etc ...

-

Se dali não sai-rem Na avaliação da Ln­
avanços corrcr'et.os ; po- ter_sindical, a empresa
de ser que a empresa -está -tentando'''enro­
esteja conseguindo Lar" às negociações e

êxito na "tática da en-
-

caminhár para um

ralação" .. Mais dó que' d i ss í d io
l

co le t.ivo .. --A
nunca a mobilização - maior prova disso foi
será um elemento de- _ a negativa deríeg'ociar"
finidor dos rumos da na_ segunda;..feira por-

.

negocia,ção" ..

' .

que havia uma con-

A proposta que a cerrt.re.çào.cle emprega­
empresa apresentou dos. no jardim interno

para a Ln t.e.rs irrdica l do prédio da admin_is-

sa

t.rração çentral. Os re­
-, presentante-s' da em-

-presa disseram que
"se sentiam pressiona­
dos" e não negocia­
ram. Os sindicalistas
acreditam que, na ver­

dade, a: .errrpr-ea.a não.
tinha nada a oferecer,
nenhum avanço na

.'

o
•

.arla

suá proposta. .

_

Durante a negoCia­
ção de" -hoje vai acon­
tecer uma nova con-

.

centração na sede da
. Celesc, mas desta vez

contando com a parti­
cipação de"emprega­
dos de todo estado que
virão em "carava raa

"para defender seu sa-

'lário, seu emprego e a

sua empresá; que está
sendo' entregue para
as emp:reiteiras pouco
a pouco", diz a Inter­
sindical.

- Elrrt.re os dias 1 7 e 21 .

de setembro acontece­
rão-'assembléias �egio­
nais que vão discutir
o indicativo de greve
para-dia 24.
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_
Foi enÚegue na terça-feira, dia 10 de

setembro, a'pauta de reivindicações pa­
ora a direção dá EletrosuL Na quinta­
feira, acqntece a prí!lleira rodada de ne­

gociações.
A campanha deste ano terá como eixo­

à .gar-a.rrt.ia. no emprego, defesa do, patri­
rrrôrrio público e reposição salarial. O -

:reajuste pedido é de 173',6% sobre o sàlá­
rio de outubro. Esta é uma estimativa,
pois faltam' ainda dois ;meses para a da­
.t.a-baae. As_sirri,=a·taxa_.de�inflação adota­
da foi de 13% de agosto a outubro. Para

-

calcular corno vai ficar seu salário você
deve tomar corno basé o' salário recebido
em agosto e_multiplicá-lo 'por ·1,15 (este
é o .reajuste de -15% .j

á anuncíado pela /

Eletrobrás para setembro). Pegqe o r-e-.

sulta,do desta opot-a.ção e 'multipliquepor
2,73, o índice pedido.

-

_'

-

A seguir alguns exemplos de como fi-
car-so os salários:

'

A06
C04
E05
F06
G08
3D
5F
8G

Agosto
82.538,00
94.206,70
119.574,00
140.467,00
,183.143,00
288.793,00
414.680,00
5'89.626,00

Novembro
259.697,00
,296.408-,00
376 ..226,00
441".965,00
576.242,00
908.657,00

1.304.748,-00
1.855.;t_98,OO

Cf)

.�
o.

.
' ,

Assembléia de Fpolis rejeitou proposta
"
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BALAN�ETE D� VERIFICAÇÃO DO MÊS DE JULHO/91

SINERGIA

SALDO ANTERIOR: 20.06.91
Caixa Econômica F.ederal Mercado/Fundo Aplicação........ .

-- Cr$ 1.323.478,79

C'aixa Eoortôrntoa Federal conta rnovírnerrto 99-6
Cr$ 379.416,06

Caixa Econômica Federal conta movimento 248-0
' - Cr$ 5.434,55,

������g�õ�i���ede·�àii CONTAS·POUPÁNÇ�:S··
Cr$ 85.238,93

Fundo de Apoio Sindical 29007-0 : .:: Cr$ 71.369,17

�����g: ����t;�i�!�i����6��3:::::::::::::.:::::::::::::::.:::: .. ::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::� g� �:���:���:��
Fundo de MobilIzação Celesc 49659-0 _

: .. Cr$ 4.699.541,70

�:����:: ��3�1�:;��.�����-�:::.': ..
:::':::::::::.:::.::::::::':.:::::::::::::::: :::::::::: :.::::::: :::: ::::::::: .. g� . �:���:���:��

SInergIa 51183-1 "

Cr$ 3.953.576,28-

Fundo de Cultura 51355-9.. . .

_ Cr$ 745.19249

Cr$ 32.232.067,69
Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 99-6 �

NCz$

Sinergia 248-0 .
.

< •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
NCz$

Stn�rgla 26800-7 ;.......
.

NCz$

Sinergia 29006-1 NCz$

Sinergia 31880-2 \. r: ••••• � •••••••.•••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
NCz$

Sinergia 33129-5.... .

NCz$

Sinergia 160708-1 NCz$

SInergia 535-3.. ..

......................................................•........................................

NCz$

NCz$ 3 163514,80

DESPESAS
Salários " :... . J Cr$

Encargos Soclais� "'

Cr$

BenefícIos.. ..
.

. .. .
Cr$

-

Reemb. Salános-Diretores/Assoclados Cr$

Honorários Contábets Cr$

Honorários Jurídicos .. "

. �................. Cr$

Custas Proce-saueus � : : Cr$

Autenticações......
Cr$

Jornal Linha Vív.a..; .

Cr$

Passagens/Coletivos
- Cr$

Locação de veículos... .

Cr$

Locação de Imóvel... ..

.
Cr$

Publicações em jornais .. '.
Cr$

Serviços de Impressão Cr$

Serviços contratados . " ..

..
Cr$

ServIços, Revelações totoqr átrc.ae ,
Cr$

Matenal de expediente. -:-..... Cr$

Matenal de limpeza e consumo diversos .. " ., .-... .
"'..................................... Cr$

Serviços públicos........................................................................
Cr$

Manutenção/Instalação Equlpamentos..... ..
Cr$'

Seguros' Impostos e taxas.. Cr$

DtártaAjucía de custo... ..
Cr$

Ressarc!mento de despesas "
"...............

. Cr$

DIversos. .. .
. .

.. .. . �... .. .. Cr$

Entidades do MOVimento Slndlcal.... ..

.. Cr$

. Subseção Dieese.
-

- Cr$

Fundo de ApOIO Slndical..... .
. '" Cr$

Cr$

Cr$
Cr$
c-s
Cr$

INVESTIMENTOS
'Blbltoteca/Vldeoteca .

Equipamentos .

Formação SindicaL .

SALDO ATUAL: 31.Õ7 91
Caixa EconômIca Federal Mercado Fundo Apücação. .. Cr$

Caixa Econômica Federal conta movimento 99-6 : : Cr$

Caixa Econômica Federal contamovimento 248-0 -:-..... . Cr$

Fundo Flxode Calxa ,
. Cr$.

Caixa Económica Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundo de ApOIO Smdlca129007-0 "

. Cr$

Fundo de Construção 31880-2 Cr$
Fu ndo de Modernização 49660-3............................... .

:.... Cr$
Fundo de Mobilização Celesc 49659-0...... Cr$

Sinergia (Provisão) 26800-7 __
Cr$

Sinergia 50325-1. Cr$

SI[lergla 51183-1 ,

_ Cr$
Fundo-de Cultura 51355-9 ,

Cr$

488.670,61
50.009,25
213.679,30
17.287,04
21.692,46
11.713,00

1.676.900,66
683.56248

1 .1 21 .711 ,92
1.092.215,19
150.402,61
15.275,82
60.340,00
275.591,00

726,00
1.050,00

550.756,00
154.088,00
53.008,50
73.880,00
38.300,00
3.040,00

100.869,00
17.961,00

150.920,00
17.025,80 .

315.985.00
1 .544.183,87

88 179,51
116.600,00
205.574,00
4.700,00

259.520,76
190.476,97
95.00000

6.6_97.380,95
70.274-.30
218.046.00
63.70000

352.020,30

315.454,59
29.218,69
5.434,55
42.305,32.

77.979,25
2.905.503,83
7.992.550,41
4.844.458,42
3.210.147,92
8.101.390,24
4.359.759,82
822.006,15

Cr$ 32.706.209,19

Cáixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 99-6............ .

� ..

SInergia 248-0 .

Sínergia 26800-7 _

.

SInergla 29006-1. .

Sin.ergia 31880-2 ,'

.

Sinergia 33129-5... .

.

SInergia 160708-1. .

.

Sinergia 535-5... .

.

NCz$ 3.498.719,85
TOTAL..

NCz$
NCz$
NCz$
NCz$
NCz$
NCz$
NCz$
NCz$

540.450,00
55.308,20
236.320,68
19.118,76
23.990,98
12.954,09

1.854.584,58
-755.99256

Cr$ 43.254.330,29

-Para- delegados
houve

rupturadeprincípios
Na aV'n.liação dos Delegados

Diretores do Sinergia que parti- .

ciparam do 4:' Concut, o congresso
revelou que aCUTainda não tem
a maturidade necessária para
tratar as divergências, o que
muitos acreditavam ter.

_

"O congresso teve durante todo
o tempo um clima de polarização
que não é bom para o movimento.
Correntes e tendências estão

agindo de umamaneira imatura,
preocupad-as constantemente

com a disputa hegemônica dentro
da central e esquecendo de enca­

minhar coisas importantes para
o movimento sindical como' um

todo", comentaDelman Ferreira,
ex-secretário da CUT NacionaI.

- Glauco Marques, 'que também
foi delegado, acredita que a CUT
saiu prejudicada pelos, aconteci-

mentos do 4:' Corrcrrt, mas aposta
em uma discussão aprofundada
que possibilite a superação das

limitações de concepção que ge­
raram o conflito. "Mesmo tendo

, .ocorrido excessos em ambos os la­

�os, não se justifica a ruptura de
, princípios democráticos da CUT

para privilegiar interesses prati­
camente fisiológicos de uma ten­

dência", afirma Glauco.
/

Mauro Passos_, "Outro delegado,
observou que é extremamente

negativa a tendência a partida­
rização das correntes internas da
central. HNão se trata de buscar
uma central monolítica, mas de
afirmar as divergências com ma­

turidade e sem partidarização.
Deve-se discutir a fundo a ,cons­
trução da CUT, mas sem rrre.t.u.ri­

dade não haverá avanço.

Celos: OS candidatos
da Intersindical

A lntersindical se reuniu e decidiu'
apoiar os nomes de João Paulo de Souza,
Aramis Luiz de Novaes e José Nascitnento

para o Conselho de Curadores da Celos.
Os três acreditam que a Fundação Celesc

passa por momentos decisivos e o movi­
mento sindical deve participar pois a enti­

dade é o único patrimônio que o celesquia­
no terá na sua aposentadoria.
Foi decidida uma divisão territorial das

bases, onde os candidatos serão preferen­
ciais e os sindicatos respectivos darão a eles
seu apoio durante a campanha. A divisão
ficou assim: Chapecó, Concórdia, Tubarão
e administração central é o espaço de José
Nascimento. Itajaí, Rio do Sul, Criciúma
e sul do estado�mais administração central
e-agência Florianópolis fica com João Paulo
de Souza. Bliunenau, São Miguel d'Oeste,
-Joaçaba., Lages e todo norte do Estado com

Aramis Luiz de Novaes.
Não deixe de votar no dia 30 de setembro.

Olheiros oficializados
pela gestão Gazaniga
A longa llsta de atitudes antidemocrá-

CUT teve sua

maturidade
Gastão CasseI

Editor do Linha Viva

O 4� .CONCUT, 'realizado na se­

mana passada; foi um teste p�ra
a rn.atur-id.acle da maior Central
Sindical do Brasil. Mas, a Central
Única dos Trabalhadores não foi

aprovada no teste, pelo menos vai
ter que passar por novos'exames
para se consolidar como entidade
suficientemente madura para dar
conta das tarefas que a luta dos
trabalhadores exige.
O congresso, com 1.556 de.lega­

dos, durou 4 dias mas, mesmo as­

sim, não conseguiu esgotar o temá­
rio que se proptarrh.a discutir. Um
clima de "disputa esteve presente
desde o início, com dois blocos bem
definidos dividindo o plenário: de
um lado a corverrt.e Articulação, até
então absolutamente majoritári�
e, ,de orrtr-o, um bloco formado por
diversas correntes unificadas pela
oposição àArticulação.
A primeira grande polêmica

deu-se no ponto de conjuntura. A
participação da CUT no "entendi­
mento nacional" cb.arn.ado pelo go­
verno no final de 1990 e agora foi
o ponto mais debatido. Uns defen­
dendo a conduta assumida e outros

caracterizando esta participação
como um equívoco tático da cen­

tral.
Outra polêmica marcante foi no

ponto de estratégia. A definição do
caráter' da Céntral ocupou bom
tempo dos debates sendo, talvez,
um' dos momentos mais ricos do

congresso. A polarização se deu en­
tre a definição de um caráter es­
sencialmente reivindicatório ou de-

ticas da gestão Gazaniga, na Eletrosul, ga­
nhou mais um item. Este reforço vai por
conta da açâo.des olheiros do patrão que
ern-vez de partacipa.r espionam as assem­

bléias dos empregados da sede e Sertão.
A mais recente Mata-Hari do Pantanal é

Élcia, lotada na Assessori.a de Relações
Trabalhistas, que atende as ordens de -José
Roberto. Além de pagar, provavelmente,
horas-extras para vigiar as reuniões dos
seus colegas que discutem problemas de

trabalho, aEletrosul agora chega ao cúmu­

lo de afixar uma ata feita pelos seus olhei­
ros em todos os murais da empresa.

Oposição- derruba
pelego n�smotoristas

Numa votação sem precedentes. aChapa
2� uESSA É BRAÇO" conquistou na terça­
feira o comando do sindicato dosmotoristas
e cobradores da Grande Florianópolis, por
350 votos contra 122, estes dadós para a

Chapa 1 que representava a antiga direto­
ria da errtídade, no poder há vários anos.

O presidente da "ESSA É BRAÇO", Sidi­
nei Medeiros, conta que a luta agora é para
mobilizar a cat.esror-ia numa campanha de

questionada
uma poat.uz-a que, além de reivin­

dicar, negociar e confrontar, pro­
punha políticas globais para a so­

ciedade.

Outra resolução importante diz

respeito às relações internacionais
da CUT. A Central, por enquanto,
não vai se filiar a nenhuma central
internacional. A resolução defini­

tiva, 'conforme decisão do congres­
so, vai de dar em uma plenária nacio­
nal da CUT, que deve acontecer

até o final de abril do próximo ano.
Mas o clima dé disputa que per­

meou todo o congress6 chegou ao

ápice rra hora de debiberar sobre
a forma de compor a mov.a diretoria
da entidade. Uma posição defendia
que o critério fosssse a �'proporcio­
nalidade qualificada''', que é a com­
posição proporcional da direção en­
tre as chapas concorrentes conside­
rando a impQrtância de cada c�rgo.

A outra posição defendia a propor-
- cionalidade simples, onde quem
obtém maior número de .votos

preenche os cargos que quiser até
o limité da votação que obteve.
A votação deu empate e as dis­

cussões se aguçaram quando foi

para decidir a contabilização ou

não dos votos em separado que de­

sempatariam a votação. A corrente
articulação, que defendia a.propor­
cionalidade simples, encaminhou
a questão de _forma que favoreceu
aua posição. Neste moment-o come­

çaram a.t.itudos violentas de parte
a parte, com agressões físicas Lri-
clusive.

_

Assim, a composição da direção

associação ao sindicato. "Nossa base é de

quase cinco mil trabalhadores .e só cerca
de mil são sindicalizados. Vamos unir a

categoria, democratizá-la para lutar por
antigas reivindicações como a jornada de
trabalho de seis horas, o anuênio e acabar
com a diferença salarial entre nós o moto­

ristas de outras capitais que sempre estão

ganhando de Cr$ 40 mil a Cr$ 50 mil a
mais que nós".

'Muitas grev�s na
luta contra o arrocho
A greve dos petroleiros, bancários, servi­

dores estaduais, professores universitários
federais, das estatais ligadas ao governe
do Estado (BESC, e Celesc) tem muito em

comum. Todos estes trabalhadores estão

sofrendo a aplicação da mesma Política sa­

larial e daí as reivindicações destas catego­
rias serem tão semelhantes. A vinda do

presidente da-CUT, Jair Meneghelli, para
abrir uma negociação com o governador

, Kleinübing demonstra bem estas seme­

lhanças: tanto a política de Kleinübing co­

mo de Collor são as responsáveis pela situa­
ção destes trabalhadores. Quinta-feira, no
TRT, foi julgada a abusividade da greve

da CUT praticamente não se alte­

rou', permanecendo a articulaçao
com todos os cargos-chaves, inclu­
sive a presidência, que continua

'com Jair Meneguelli.
Na opinião de Delman Ferreira,

ex-ssecr-et.ár-io da CUT Nacional, o
encaminhamento dado pela mesa

diretora do congresso feriu princí­
pios democráticos, abrindo espaço
para os excessos de ambos os lados.
A imprensa noticiou o congresso

e sua conturbação como uma "dis­

puta de poder",�mas com isso não

consegue apreender a essência do
"corífr-orrto, Mais que uma disputa
fisiológica, há um confronto ideoló­

gico rrral assimilado e cristalizado
artificialmente em todos os assun­

tos tratados. É como se não hou­
vesse umenorme leque de questões
que unificam os cutistas, como se

as divergências fossem colocadas
em uma lente de aumento.' A aí

tanto a articulação quanto a oposi­
ção tem a mesma responsabilida-
de.

-

A legitimidade da divergência
dá lugar ao sectarismo. Quem per­
de é a CUT. "Esse congresso foi
só um teste em que a CUT não con­

seguiu passar", diz' Delman. Para
ele , "não houve a destruição_ da
CUT como tentam fazer par�cer.
Mas não poclernoe negar que há a

necessidade de fazer um-grande de­
bate dentro da Central sobre o que
'aconteceu no CONCUTo E eu apos­
to que a CUT- pode sair fortalecida
se,-neste debate, ela conseguir fa­
zer exatamente

-

o que não fez no

congresso.

que trabalhadores daCelesc realizaram em .

dezembro de 90. Esta é mais uma-oportu­
nidade de mostrar à sociedade que a Lei
de Greve deve ser desmistificada. Com ou

sem ela os trabalhadores brasileiros tem

direito de cruzar os braços, como diz aCons­
tituição.

Sintrasem. faz sua
eleição dias 25 e 26
Dia 25 e 26 de setembro acontece eleição

para a nova dir-etor-ia do Sindicato dos Tra­
balhadores Públicos Municipais de Floria­

nópolis (Sintrasem), com 2.300 filiados.

Até o momento apenas uma chapa se ins­

creveu, composta pormembros da atual di­

reÇão e com pessoas novas no movimento.

Sua proposta é tentar quebrar a postura
autoritária e antidemocrática do atual exe­

cutivo, encabeçàdo pelo prefeito Bulcão

Vianna, e definir pol ít.icaa públicas contri­

buindo com propostas para os Setores de
saúde e educação, atualmente bastante de­
ficientes. No programa desta chapa tam­

bém a construção de um sindicato mais de­
mocrático que amplie a participação da ca­

tegoria e invista na'formação e politização
dos trabalhadores.

Delman Ferreira
$ec. Geral da CUT/SC

Carta à CUT
Esta correspondência, registrada, tem a finali­

dade de comunicar a decisão de me afastar da
Secretaria Geral dessa GUTJSC, at.é que em con­

junto com os delegados de Santa Catarina ao
.

IV Concut se tome uma decisão sobre os aconteci-
mentos déSão Paulo. -

_

Esta decisão é clot.er-rrrírratía porminha r-adical­

corrtr-ar-ied.ade com o que' talvez aeja o episódio
mais grave, ocorrido na história do rrrovirrrerrto
sindical brasileiro destes últimos 8 anos.

Disputas por hegemonia e correntes de opi­
nião, quando não colocadas acima da Central,
são legítimãs e respeitáveis. Os episódios ocor-r-i­

dos, mesmo os mais lamentáveis, a despotiliti."
zação das discussOes, poclerri ser esquecidos ou

superados com o tempo. Porém, deixar de repe­
tir. a vontade expressa nas urnas, extr-apofa
qualquer limite de tolerância. Fatos como este,
ou são imediata e firmemente repudiados, ou
serão a semente de nossa destruição.
Entendo que, qualquer decisão e encaminha­

mento em relação ao ocorrido no IV Concut deve
s�r coletiva, pois os caz-gosr que ocupamos não
nos pertencem, nem individualmente nem a ne­

nhuma corrente de opinião ou tendência sindi­
cal, portanto, vou fazer o que .rn,e for possível
para envolver o maior número dos que quérem
constr_uir uma CUT PLURAL, rrão propriedade
de nenhum' segmento, numa decisão conjunta
sobre o que fazer. . _

Minha decisão vern; também, .do respeito pes­
soal que deve existir entre nós trabalhadores
militantes de uma causa libertadora. O ocorrido
deve ser analisado .corn toda frieza e tranqüi­
lidade que sua gravidade exige. Não quero per­
mitir que as fortes emoções e decepções por que
passamos venham a interferir nas relações pes­
soais com os que corrsãdor-o lutadores das mesma
classe e de mesma causa.

Por fim, gostaria de considerar que só é possí­
vel vislumbrar alguma possibilidade dê vitória
quando entre os combatentes de ummesmo exér­
cito houver absoluta confiança e respeito. Valo­
res que são erguidos com filigranas extremamen­
te delicados e que qualquer percalço pode derru­
bar por terra.
Aos companheiros que, momentaneamente,

estiveram ao Jado dos que negaram os valores
e princípios cutistas, os que desrespeitaram a

vontade da maioria, quero dirigir meu apelo: é .

urgente que se negue esta prática e se isole seus

diabólicos artífices, para a Saúde da CUT.
Deixo claro que .corrtdrruo e continuarei defen­

dendo a CUTé seus ideais, assim como, continuo
no rnovarrrerrtos.i.rrdicaf, com minha contribuição
onde for corraider-acla importante.

.

-
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é tema
debate no

Violência
do primeiro
'aniversário do Sinergia

Por representa­
rem duas visões
eornp l.et.amerrt.e

opostas e, na rna.íor pa�-
te, antagônicas a res-

- peito de'violência e se­

gurança, os debat.edor'ea �

convidados para o PrI­
rne.íro encontro do ciclo
de debates pr-ornocido
para comemorar os 30
anos' de fundação do'
Sindicato dos Eletrici­
tários de Florianópolis,
proporcionaram às pe�­
soas presentes urna �01-
te de discussões acaló­
radas e produtivas. O
debate sobre Violên­
cia, C_otidiano e S.o­
ciedade, aconteceu na

sexta-feira passada e te­
ve como debatedores, o
deputado federal do PT,
Hélio Bicudo (um feroz
defensor dos d i're i t.oa
humanos), e o delegado
Lauro Braga, diretor da
Polícia Metropolitana,
representando a 'secre­

taria de Segurança de
�C, Il1ediados pelo advo­
gado João HenrIque
BIasi, ex-secretário de
Justiça de se.

'

BIasi elogiou a opor­
t.urricla.de uma vez-que a

segUrança é a priII?-eira
preocupação da aocieda- ,

de brasileira e ressalto,u
a importância da inicía­
tiva do sindicato, que
ampliando sua at.u.açào
para além das quoatões
salariais enfocou a dIS­
cusaào na realidade na­

cional.
Hélio Bicudo come­

çou questionando se é
real o crescente a.urnen­

to da criminalidade e da
v io l

ê mc-ià, Se existe
realmente a violência
do povo, contra o povo.
Para ele não existem
dados que comprovem
isto. O que existe é uma

multiplicação dos fatos
de violência realizada
pelos �eios de corrnrrri­
cação. 'É uma ar-ma.di­
lha que está sendo ar-

mada. Quando se junta
um crime ocorrido no

norte do país, com uma

cena de violência que
teve lugar no sul e ma�s
um acidente em outro
-1ugar a proporção da
violência se transforma
numa coisa fora de nos-

Adolescente como uma

fonte demuitas dores de
cabeç,a. "A lei é linda,
só que o Ministério P�­
blico em Santa Cat.ar'i­
na não -tem estrutura

para que ela possa ser

posta em ação. Menor
não pode receber chave
de braço, nem entrar
num camburão, nem ser

algemado jamais. Não
existem locais que pos­
sa os receber provisoria­
mente, e assistimos-a
tudo sem ter o que fa­
zor-".

,sa imaginação. Isto' tu­
do leva à exarcebação,
�à histeria coletiva".

Este ambiente de in­

segu:r;ança faz o povo ter _

medo e estemedo émais
um problema político do
que sociológico, diz O' de­
putado. "Se o povo fica
intimidado, será difícil
ele participar do proces­
sopolítico.social. Hoje é
difícil mobilizar as pes­
soas para as coisas fun­
damentais para elas co­

mo saúde, ace�so à edu­
cação; transporte. Elas
não

-

S'e movimentam
mais".' .D�bat�dor�s propo�cionaram uma discuss�o acalorada sobre violência
Esta imobilidade faz, 'I FBI E 'S bl d' IA

.

as pessoas partirem pa- mente'pe.o , nOI?
_

f?- r'orrrper; uma pessoa.. a- pro emas e VIO errcra ,

a solucõ
é

s extra-Ie- tados Unl(�9S, que Irtdi- hemos que 90% dos pre- que a polícia do Estado
r

',-
- -

cou que no Oeste do sos são recuperáveis, é bastante competente e

: país, onde a renda per mas não rreste siste- que falta apenas uma

capita é maior, os cri- ma)".
-

modernização do setor.
mes .v io Ientos aconte- F:=>tos:_Mar!nei,aGoul�rt "Não temos proble-
cem emmenor escala do mas com crime

-

or-garri-
que .no Leste. No Leste zado, corri esq-uàdrões
existe ainda a_pressão da morte. Nosso povo é
de pessoas do, 'I'e'rce.ir-o ordeiro. Quando existe
Mundo que- estão alí em alguma violência aqui é
.buaca de uma .opo'rt.urri- porque são pessoas de
da:de de imigração e por fora' que a- provocam.'
isto as tensões sociais Eles vêm aqui para fa-
são maiores. zer violência. Nós só te-
Bi_cudo ressaltou que mos marginais peque-

uma _legislação forte nos". Para o diretor- da Quarito ao trabalho
não é um remédio para Polícia Metropolitana a ligado à comunidade, ci-
todos males frutó,s da polícia catarinense não tado por Bicudo, o dele-
violência. "Não se enga- é violenta. "O-que se de-

'

gado Braga fez questão
nem: ninguém consulta ve discutir é outra vio- de dizer que isto acon-

o código penal para fa- Bicudo: petadtno da Justiça lência. A violência eco- tece em Santa Catarina
zer um cr-irnevNoeE'U'A, nômica, a' violência da há muito tempo e que

gais. "Entregam a �?S-_ naqueles- Iu.gar-es onde Uma proposta que o lei. Um exemplo: recen- está em.estudo a criação
tiça para os esqua<;lroe.s' existe pena de morte, a deputado vem estudan- temente dois marginais dos Conselhos Comuni-­
da morte, para os juat.i- criminalidade é maior: do há algum tempo é de tiveram licença da,Jus- tários de Segurança.
ceiros, fazem lincha- E depois .de uma .ex�cu-

'

unir est!2� três s�grne�-. tiça _pa�a ...paaaar o Dia Lembrou que existem
rnerrtos. O povo está in- ção o Iriclice de crarnrna- tos (pol ícia-du.st.iça-p.t-i- dos PaIS em casa.

- Em 20 vereadores pelo Es­
toxicado pela propag�n- lidade também aumen- sões)" em 'u.rridacies pe- cloí s dias fizeram um sé- tado que são delegados
da -da violência e da In- ta. Por isto acredito que quenas e descentraliza-, questro, sete assaltos a '-de folícia". Isto é um si-.
·segurança e junto a,t�- -qu.arrdo o povo fala �Il} das. Ca,.c;I� bairro t�r�a &

_ mão armada e tumul- na de que eles estão li-
do isto nã? tem pol ící.a pena de rnor'te ele esta sua pohc�a_ o s�u JUIZ -f:! tuaram oito cidades

-

gados' à comunidade
�e lhe de s.eg��ança. falando' é de segurança. a sua pm.sao. Como e com a polícia atrás de- que vão à campo ao in­
Nao tem JudIClarIO que Não vê como o Estado qq.e a polícia não conhe- les'"

-

vés de ficarem dentro de
promova a .Just�ça: q possa lhe dar esta seg'u- ce a população?:Não se

. Os po'l'ioia.ia de Santa um gabinete. E para fe­
sistema porrí teric

í

ár-io e
-

rança". faz polI�IameI?-t? sem a Ca.tartria , são muito vi- cb.ar , nossas penitenciá­
um fim. Aí o que o povo Então o que -faze'r ga- i.rrt.er-açâ o polfcia-povo , giados no entender do rias são rnode.lo ern todo

quer? Qúer violência, ramudar isto? .HéfioBi- A mesma coisa com o representante da Secre- país".
quer polícia v io len.ta , cudo diz vquc não- 'tem J�d�ciário: deve. estar taria da Segurança. O próximo debate

quer esquadroes da· uma receita prorrtav que al
í

Julgando pequenas "TantoqueanossaCor-- acontece na terça-feira,
morte, jus t.ice iroa , as a questão deve se� deba- causas junto à? pesso�s.- regedorla mantém- 12 dia 1T de setembro, às

pessoas que vendem se- tida. "O que preClsamos E p ara a pr i s ã.o nao policiais afastados, dois 19 horas, .rio auditório
gurança. O povo não vê é de uma polí�ica demo- existe solu ção ��l�or. deles delegados, até que da Fecesc. O tema é
como o Estado poc+e lhe crática, que de seguran- Não exist.e posaí.bi licla- se deter-rnirre se são cul- Realidade Ecológica:
dar segurança". ça ao povo. Um Judiciá- de de regeneração do pados de delitos ou não. Legislação X Prática
Tambémfrutouetodo riohãoelitista, quedes- 'preso longe de seu arn- Muitos criticam isto. Ecológica e Econo­

este quadro é.a peria de ça de onde está e julgue biente, da família, ami- Acham que é melhor mia Ambiental, com
-morte. Para BIcudo a as pessoas e um sistema gos e conhecidos".

-

deixar eles trabalhando Carlos Minc, deR1tadopena de morte. não é. a perrit.enci.ár-io completa- Já o delegado Lauro do que t.er um ,policial carioca do PT, e Ia.rcol

solução para cnmes VIO- mente difer-errte (o nos- Braga fez questao de a menos na rua. Burztyn, da Secretaria
lentos. Divulgou uma so é a maneira mais rá- ressaltar que em Santa Lauro Braga citou o do Meio Ambiente fede­
pesquisa feita recente- pida e fácil de se cor- Ca�é!:rina' não e.xí st.ern Estatuto do Menor e do ral.

Braga: defensor da polícia

Biasi: o mediador
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